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A.viso 

Pede-se aos Jornaes que se dignem 

fallar do ESPECTRO - assin1 em bem 

como em mal - e aos Leitores que quei­

ram corresponder-se com o seu redactor 

- a fineza de enviarem jornaes e car-

tas a ~!ariano Pina, 27, rue d'Aumale, l 
Paris. 

Isto mesmo tan1bem levamos ao co­

nhecimento dos srs. Agentes do minis­

terio publico, Policias civis, Guardas do 

Limoeiro e outros illustres Funcciona­

rios, para que fiquem conhecendo o pa­

radeiro do criminoso - quando a leitura 

d' estes pan1phletos lhes causar cô1nichões 

inquisitoriaes . .. 

lll. p. 
' 

, 
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O ESPECTRO 
CASTIGO SEMANAL DA POLITICA 

Diga-se a \·ei·dade: nào he~itemos em 
a dizer franca, sincet'a e tuda ! 

rllnzeida Garrett, DA EDUCAÇÃ O. 

PreYino c;aridosa1nente o Leitor de c1ue e~te 11u­
n1ero üo Espectro não é de n1o<lo algu111 destinado a 
alegrar os c;orações portuguezes. Nuo é o i110111ento 
de pôr as n1ão · nas ilhargas: é antes o inon1ento de 
pôr as n1ãos na cabeça.! 

Vou-lhos uontar a historia do clesastre do en1pres­
tilno portuguez e1n Paris ; e a razão por que o nosso 
Gredito se a0ha hoje totalmente abalado - se não 
perdido !-e111 França . .. graças aos erros, ú. ceguei­
ra, ú ·aloia diplon1acia <}o sr. Hintze Ribeiro. 

Siln, 111eu~ an1igos ! E ao sr. con. ·elheiro Hintze 
Hiheiro - n1ais do que a nenhu1n outro ~Iini t ro ­
que os portuguezes deve1n agradecer o <le ·a. tre e o 
e ·candalo finan0eiro de Paris; Portugal clesacreclita­
do e enlan1eado na imprensa franceza pelo: porta­
<lore · dos titulo · de Do111 1Iiguel; e a per:pectiva 
f1'u1na horroro ·a crise economica -sc: o crrc1ito nos 
vrn1 a faltnr <le todo en1 França ! 
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Pon1ue a crise politica ~ que resultou (10 ultiniu­
tiun brutal de lord Sali ·bury é na(1a, c.;0111para<1a 
con1 OB effeitos d'un1a cri::>e econo1nica, resultante 
cl'u111a falta de credito nas praças e::;trangeira ·. 

Ao sr. .Iíintze Ribeiro cabo a n1aior . ·01111na de 
re. ·ponsabilü1ac1e ·. E se ámanhã houver un1 cles1no­
ronamento financeiro em Portugal; se á1nanh~ o 
Estado-por falta de credito cm França-se encon­
trar sen1 e linheiro para atulhar o abysn10 dos seus 
con1pro1nissos-todos os portuguozes c1cverilo dei­
xar um bilhete de visita e1n casa elo sr. Hintze~ 
acon1panhac10 d'estas silnples quanto eloquentes pa­
lavra. : 

E tc1mbem lhes acenselho a que poça1n á Ccuna1:a 
n1unicipal de Lisboa que n1ande collocar na fronta-. . 
ria c1o pre<lio que S. Ex:~ habita na rna de f <. Bento, 
n.º 694:, tnna lapide de inan11oro preto, onde se leia, 
gravac lo en1 lrttras d'ouro, o seguinte epitaphio : 

ALTO AQU 1 ! 1 ! 

N'ESTE PRED IO MORA 

AQUELLE QUE EM 1890 

DEIXOU 1 R O NOSSO CREDITO 

PELA AGUA ABAIXO 

EM PARIS . 



O E. J_Jr:.ctro 30 

Po1 lcn1 acreditar o · portuguvze:-; 11uc não f~1zrn1 
inni:-; elo <1110 <:l Hna obrigação, e a Can1c1rü inunjdpal 
<lP Lisboa c1ue não faz n1ais que o :eu deycr. 

Eu pas~o a exvlicar porque ... 

* 
* * 

Tan1bc111 previno c;ariclosa111ente o.· Sl'ti. <:1geutes 
do 1linisterio publico, espalhaéloH pelos reinos c1o 
Portugül e Algarves, ilha8 e provincias ultra1nari­
na::;, que não poüen1 querellar (lo pre. ·ente nu1nero 
<lo E pectro -não só porque não conté111 1)<:1 lavn.ts 
que offondan1 El-Rei ou os Bens ~linistro::>, inas 
ainda porque . ·e não faz expo8i\ãO <lc factos que 
não ::;eja111 a ab ·oluta expressão <la ver<la<lc. 

Pan1 inottcr em processo e. te nu1nero (lo Espe­
ctro ~cria preciso que os agentes (lo allndi<lo :Jiinb­
terio i)uhlico vive. ·se111, con10 eu viyo 0111 Pflri:-:; : -
capit<:1J < lü França ; 2 .500:000 habitante::;; hanha1 lü 
pelo rio • •ena; conhecida no ten1po <lo Cc. ·ar pelo 
non10 ele Lutecia ). conhecida no ten1po de .João Fer­
nandet> pelo non1e ele Moderna1 13ab.tflonia)· c;olebre 
pelos seu.· i110111unentos :-Notre-Da1ne, Louvre, Fo­
lie. ·-Bergcres, Montanhas Russas, Torro l~iffel ou a 
Agulha do pensanierdo hu1nano, Galeria <la:-:> J\Iachi­
nas ou e:t Basilicci elo trabalho ! - E. tr. · <lo is cogno-
1nes foran1 applicados com o grucle ela eloquenda á 
Torre Eiffcl e á Galeria das ~Iachina ·, en1 Paris. no 
<:tnno dr 1 9 ela era de Ch1i. to, pelo T . Pinheiro 
Chagas. E. tes dois in onu1nentos, graças ao estylo 
ilnagino ·o do illustre orador portugucz, })a.-. an1 . en1 
no viela< lc e1n sua importante sande. 

Para chan1ar aos tribunaes e te nun1ero elo Espe­
ctro, :::;<) pessoas habitando Paris podian1 servir ele 
teste1nunha · ele clefesa e ele accu. ·ação. V oja o ~Ii-



, 

40 O E!>pect 1 ·o 

nistPrio publico con10 este proce." o Re torna ya, 
c;on1plh;ado e de ·penclioso ! • 10lJretudo ele ·pendio. ·o. 
E <.;01110 o goYerno está sen1 Yintt>n1 - o inelhor é 
lêr e cruzar os braco · . . . 

" 

* 
* * 

'l'an1be111 teria de citar Go1no testen1unhas o sr. 
Hin t~e Ribeiro e mais dois collegas seus. E con10 
e. ta Exce llencias se ha vian1 de re<.;usar a se1ne­
lhanto desassocêgo, o proce ·so não pocleria ter lo­
gar, e o l\Iini terio publico perderiü o tcn1po e a pa-. . <.;1enG1a. 

Outro,_· bandidos recla1nan1 <:'l pre<.;io ... ·ü attençJo 
d'e · e l\Iini terio. Deixen1-n1e hoje e1n paz! 

E pn .. ·en10 · ao que no· ü11porta. 

Ora íicao Babendo, portugueies inous inuãos. que 
a ro8ponsabiliuade da 0rise finan<.;eü·a que esta1nos 
atrave. ·sando e cujos effeitos suo ainda in<.;ale;ula­
vcis; - que o desastre elo inprestin10 de Paris; -
quo o risco que está correndo o no 'tiO cre(1ito no 
estrangeiro; - e que a influencia <1ue hoje exer<.;e111 
sobre a ilnprensa franceza os especulculores elos t i­
tulos de Don1 1íiguel-tuclo i::>to, tocla e. 'ta te1npes­
tacle que an1eaça Paiz e 1Ionarchia, e < leYe en1 
grande parte ao e ... tadista in<ligcna, Hr. IIintze Ri­
heiro ! (Erne to Rodolpho.) 

Quun,lo lorrl f ali bury enYiou o . ·eu in. ·olente 1tl­
tinzatu1n ao gabinete progres~]Btc.'t e os portuguezes 
. ·e n1anife. taran1 tão nobren1ent0 0ontra a Ingla­
trrrn, toda a ilnpren ·a fra110eza e. tayu do lado 
dr Portugal contra a Grã-Brctn nhn. To<ln. a ün-
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prr n. ·a franc;ez<:t e. ·tc1 Vü clisposta cl fc1cilitar a acção 
< liplon1atica (lo novo gabinete, pn\ ·i<.Hdo pelo sr. 
Srrp<:l. 

~'e te sentü1o, representantes c1e differentc::; jor­
nc1es parisiense::; c;o1Tera1n á LPgação de Portugal 
en1 Pari ~ pechnclo e. ·darecin1ento. · úcerca ua que·­
tão c.;olonial e elo conflicto, pedindo elemento · pan1 
c-1 c.:an1panha c;ontra a. Inglaterra. Toe lo. · o · jornaes 
e. tavan1 promptos a entrar n'u1n accor(lo con1 o 
gc1binete regenerador, a fazeron1 cau. a co1nn1un1 
con1 elle, con10 80 a cau. ·a fossr franceza, , ·ó pelo 
pn1zer ele fazere1n pirraçc1 á Grã-Br tanha ... 

t)ão Yelha::; as antipathia::; entre o · doí paize:;. 
~'e-· ·e n1ez dr j<:1neiro de Ç)Q - ele tri. te n1en1orül 
püra nós-repre::;cntêlYa- e en1 Paris n JPanne d' Are. 
E o grito patrioti<;o ele Sarah Bernhc1r<1t, (le- Guerra 
aos inglezes ! guerrcl aos invasores !- trazendo exc1-
tc1clo o patrioti. ·1110 francez, fazici rrcahir . ·obro Por­
tugHl, n'es e n10111ento victin1a da Inglaterra, fü:; 
syn1pathias ele tocht n socieclacle pc1ri:::;iense. 

Xão ine cteixará 111entir o illu. tre explorador 
Bdto Capello, então ele pas agc1n para a conferen­
ciei flo Bruxella. 1 , o uon1 que1n passri tres dias - trrs 
< lh1s angustiosos! - procurando por trn la a parte to­
l rgram1nas áuerca <lo ultinicd1un 0 ela cTiRe politiccl. 
< 1ur se lhe . eguiu. 

* 
* * 

Tinhan1os pois <lo nosso laclo, eni .Janeiro ele 90, 
to< le:t 8, imprensa p1u·isiense' que havia defen< lido cl 
política do sr. Barros Go1nes, prepanu1clo-se agorn 
p;u·<-l facilitar <:t obra c1iplon1atica <lo . T . HintzP. 

1\Ia. · a Legação portuguPza ele Paris e taYa : en1 
ehrfe. E o Encarrrgado ele X egodo. rvitava e.ante-
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]o;:;an1cntL· to111nr qualquC'r nttitud J con1 o:-:i jorn<.lli:--.­
tas francuzes - 118turahnc\1ltt\ l>nrque não ti11hn pnra 
e8se fi1n instrucções e. 'PC'GÜH'S do noYo 1\Iini~tt·o <los 
E trangeil'os. 

E nuo as po<li<.1 ter! .. . O sr. 1-lintze Hilwiro occu­
pa Yn todos os seu .. : il18tn nte. · c·n1 ·up1Jlicc1r cH> sr. 
Ba1jona < le FrcHa8 quE· pnrti::;::;e para Lon< ln.» . E 
ela in1prcn:--;n fnlne;eza e curopciü --isto é. da O}}Í· 
nião }lnblica ele tocla a Europa-o sr. I-Ii11tze nJo 
faiia n n1c'nur caso. ]JOr duns rxcellente · n1zõet:: 

l.ª Pnrqnt· <le. ·c1e o n101nC'nto <tne o seu a11tecC':;­
~or. o sr. Barro:--; Gon1c·s, nü lucta colonial con1 a In­
glaterra . tinh,1 lll'ocurallo trr elo hu1o de Portugal n 
in11Jren:-->a Pnropeia: -o sr. Ilintze. regenerudor. jul­
gou do seu ch\Ycr particlario fazer, e1n tudo e· pnr 
tudo, exacta1ncntc o e;ontn1rio elo que haYin ü·jto o 
l\Iinistro pro.r;ressista ! . . . 

2.ª PorquP o , T . liintzc-, ignorando absolubnnC>nte 
qual a ü1flnl'ncia que un1a ilnprcnsa e;o1no a ingle­
Zê.l. ê.1 fJ.·~l l1Cl'Z<l . H allen1ã. C'X<.:l'<.:e 110 re::;pC'éti YO 1 Jê.Ü7i 

- não tnltou dr ter <to sc·u hulo o::; jorna(·:-; fn111c;t'­

zes. con:-;idt•rüll(1o-o::; e;o1no e lc'1nontos dti cnlln hon1-
<.<ào cliplnn1atitn. inais qnr :::\t\cundarjos. 

O sr. lUntze lJrocede assi1n perigosarnC'nt(' p,1ra 
( > Pa iz -p()r n111 silnple · C'rro ele vi:--;J o. Diz lú ccnn n · 
sua snhrl'<.:tlsc.l u1 de ferro : 

- ((O Te111ps h<l de . ·er l>ouco n1cü~ on n1c·110~ en1 
P<lris cnn10 n Ga.zeta ele J:>ortur;al cn1 Li::;lJ' >a. O J>etit 
Jounlltl ha dC' ter tanta influl'nda no puh}jGn <:rnno 
o Diario nzusl raclo. Ora não Yal0 a 1J811C1 estar <lando 
cle1nasiac1n hnportancia a jornnes que afinal n não 
tcc1n . . . (l~ensatii-o) Foi por p;-:;sas e outnu-{ í1ue o 
B<11Tos Go111e:--; deu co1n os burrinho · n'agn<:l ... (To­
Jnando 111110 attitucle lteroica) Eu cú. he1n :---d con10 
hoi de tt1r ú ininha · or<len:-) a Bnropa intc·irn ! >1 
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É o (jUL' se e~tú Yendo ! :Jias o peor da pn .. :~age1n 
é que.· é o Paiz que1n ha de soffrer, r o Pc.)Yo qne1n 
ha de p<lgnr ! ... 

* 
* * 

Fc~l-o por n1cll, por falta de patrioti. ·1110 ·? ... De­
c;e1to que não! O t>r. I-Iintzc (<:11JC. 'ê.U' do RC'U n01ne 
não d1cin1r inuito ben1 a sangue portuguez) é tão 
pntrjota con10 outro qualquer. Só1ncntc-<.'\ 1Jrofun­
dnn10ntc ignorante e profundan1cnto j nhnbil para 
('Stnr ú tcHtc.t c1o nosso l\finisterio (los N cgodos Es­
trnngC'iros, n'un1 111on1ento tão graYr o tão cloloroso 
éOlllO r::>tl' é. 

E~b.unos á beira cl'u111 preéipicio- n llancarrota 
-e o g0Yc.·n10 não quer dar por i:-;:::;o~ conbnucu1do n 
< hll1Çê.ll' o :-->t'U fnndanguinho partidê.lrio ! E:--;tn1no~ hoje 
n'u1n con1c.·ço (lo ruina: en1 n1uito::; pontos identico 
no que.· :--;p .-cgniu á n1orte de Do1n .João in. quunllo 
Dcnn ~ehcl. tião herdou o throno, e Cürlos Y cubi­
ÇH Ytl o rvino de Portugal. Hoje Carlos v é substi­
tujc1o por Suc1 Graciosa JYiagestcu1e a Rainha \Ticto­
ria, ciuo nos cubiça as colonias ! 

- ccToclo o reino-escreve o sr. Olivch·a .lYiartins 
na Hnn llislo1·ia ele Portugal, ao tratar <la e<Jornada 
< l' Afri cn )) - Hoffria dos syn1pton1as c1' essa <1oença, e 
inuitos preYünn a Cirise final q_uo se npuroxin1aya,; 
entrC'tanto, quasi todos, costu1nac1os a u1n padecer 
chronic:o, 11fü:>Git1os jú na atinosphera pC'rYortidc1, 
ou nào reconhccian1os111ales, ou se deixnYan1 leYar, 
int1olc,nb .. nnC'ntc, pela 111aró clc:1 desgraça e <ln proter­
Yia. t1o hc\lterio e· elo Yicio. da ·ünonin e· <la feroci­
<1a<1c piollo:-;a.)) 

rral (• o (1ua<1ro ('111 pleno ~·ee;ulo x~tI. tondo por 
tragico epilogo a batalha ele 4 c1'agosto de 1.)í&. e1n 
Alc;<.1ccr-c1ni bir ... 
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Por a0<:1. ·o e1n 1 90, victüna~ não e l'un1a. lnquü;i­
ção, lllêls <los erros c1iplo1nati<.;os, coloniac. · e finan­
ceiro.· da.' ultüna geraçõe:::; ele governante::::, ta1n­
ben1 have1nos de no deixar levar, indolentenwnte, 
pelei 11utré clci desgraça e da protervici? . .. 

Que n1edonho suicidio é e te para que va1no ca­
minhando, inclolenteniente, sen1 nonhu1na Gon1pre­
hensão nem do que vêmos nen1 elo que faze1nos? ... 

ERtan1os cegos- ou estan1os <loülos? ! ... 

* 
* * 

P<:lra o T. Hintze Ribeiro, o l\Iini tcrio lloB E~­
trangeiro · agora, quando tudo e. 'tá a abalar, a cs­
t<:llar, a <le 'fazer- ·e, consi te en1 s rcnar O!::> anünos 
no.· corre<lore · de S. Bento e á porta <la llavanezci; 
en1 <lotar a côrte ele \'ienna <.;0111 o.· prünorc. · litte­
rarioi:> e '1iplo1naticos do sr. con<1e ele- \'"alença ·; en1 
fazer do HL vi ·conde ele Faria, vulgariR.-·in10 buro­
crata, sem auctoridacle, ·e111 talento, . ·en1 ·orviços 
relevantes ao seu paiz, u1n fi ·cal <le con. ·ulado · na 
Europa, tendo 30 ou 50 inil francos de onlenaclo 
por anno; em vêr se alcança as syn1pathias <los 
burguo7'es da rua dos Capollistas, a confianci:a <los 
influentes eleitoraes fa1nintos, e palavra. de con­
fôrto elos diplomatas e trangeiros qur hoceja1n e\, 
beira <lo Tejo ... 

E co1no . Ex.ª não ten1 a i11onor nocão nen1 
~ 

faz a 111ai · leYe ideia do que seja a Europa e a ua 
ü11prensa; de que elementos tão vario tão con1pli­
caclo. ·, tão n1ysteriosos é preci o < lispôr para ali­
n1entar o fogo sagrado en1 nosso favor, n'u1na capi­
tal tão caprichosa e tão in1pressionavrl con10 é Pa­
rü3- .""ncc0<1e que van1os correndo drsonlenac1~n11en-
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te l iara un1 Alcacer-quibir finan<;eiro, <;Ujcl~ conse­
' lª ,ncia. terríveis ninguen1 pó1le prevêr ! 

E preciso acudir-lhe a te1npo : é preciso . ·alYanno­
no. · quanto ante da catastrophe : é preci o que o 
gabinete <lo ~r. ~ erpa pratique o mesn10 acto de 
<le interesso e <.le patriotis1110 que em janeiro (le ~)0, 
em seguida ao iiltiniatuni, praticou o gabh1ete elo 
sr. .J o é Luciano de Castro. 

O iilt'i11iatn1n ele lord Salisbury foi un1 jnsulto ao 
nosso a1nor-proprio nacional. JYias o desastre de Pa­
ris, obra <lo . T. Hintze, foi u1n coice no crrdito por­
tug}1ez .. .. 

E preci o que o actual gabinete dé a sua <l rn1is­
são- aliás trn10. breve a Bancarrota! . .. 

* 
* * 

Ora ü vartir do dia 12 de janeiro tlc 90 ct ünpren­
sa <le Paris con1ecou a estar ao de an1paro; e o .... r. 

" . 
Hi11tze ·en1 querer clar-se ao inco1nn1odo de vêr 
<.1ue no <lia e111 que lhe faltasse Paris, lhe faltava­
não digo apoio cliploniatico para luctar con1 a Ingla­
terra - 1nas apoio financeiro para o gabh1eto pocler 
realisar quaesquer en1prehen(lilnento · e rrfonnas 
em Portugal e en1 Africa. 

E na Legação ele Paris--ningue1n! O ,"r. conc1e 11e 
Valbo111 ae;hava-se e1n Lisboa, oncle havia <1ac1o a 
sua <1en1ü3são. O sr. conselheiro d' .r\ntas conserva­
va- ·e en1 Londre , esperanrlo pela c.;hega<la <lo noYo 
~Ie sias, 1nais portuguezmente conhecido pelo no1nA 
do r. Barjona ele Freitas . . . 

E o ~Ic. :-;ia não chegava para confun(1ir <.;0111 o 
eu vc'rbo o arrogante Salisbury; - o nieRsias 11en1 

ainda 111es1no e havia posto a ca1nh1ho. 
Entro a ·sustar lorc1 f.. ~aUsbury con1 argtnnontoR 
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ou cl:-;sustar o go \'"Orno co1n elciçõe · o sr. Ba1jonct 
be. ·itü Yü ! O sr. Ilintze. e1n non1e do Paiz, in1plorn­
Ya-lht · que fosse assu tar o lorcl. O sr. Fuschini. cn1 
no1nc· da esquerda clynastica) in1plora Ya-lhc que· fi­
casse, para assustar o JYiinistrrio. 

A IJ ü;toria inostrou-nos (lcpois que foi n1ai · 0lo­
quc11ltc· o sr. Hintzc do quP o ~ T. Fu ·chini. ._ahC>ndn 
Yencer a resi tencia c1'ar1uellc anilno alheio - con10 
se cliz c1n Rhetorica - anilno alheio a a yenturas cli­
plonu1,ticas ! 

* 
* * 

Co1nt>caran1 então a circ:uhlr en1 Parü.; fül~o~ hoü-
~ 

to·, 't.:inclos ele Londres, <le que a· auctorülacle& por-
tuguc·zas en1 Afrjca c1esol>rclecian1 ás ordens do go­
Yrrno, e (JUC o gabinete 7·egene1·aclor ncn1 bnha fnrçn 
para o.· reprin1ir ncn1 clcn1rntos para inspirar con­
fiança ao paiz. E o · jornacs de Paris icu11 reproclu­
zinclo, con1n1entan<lo, ao nc:nso, se111 o inais ligriro 
esch1n1dn1ento ou des1nenticlo official, ou sen1i-offi­
cial. 

Co1ncçou-se a dizer cá por fóra que o. T . Don1 Car­
los e· o seu governo estaYall) dh;postoH a suffocar as 
n1anifC'stações patrioticas C' a hun1ilhar-se diante da 
Inglaterra, contra a Yontatle ela nação portugnE'za. 
E o~ jornae8 de Pari..: üu11 reproduzindo e· con1n1e11-
tando . .. 

C01no~ou-so a f<:lllar cá por fóra cn1 uriso politic:a, 
e111 lnc;tns elo goYerno co111 todos os partidos exis­
tente:. ('111 politica á Charlr.s x, en1 crise econon1i­
cn. rn1 repress<1cis o perseguições. E os .iornar. · < lC' 
Pari" üun reproduzindo e con1n1entando~ ao acaso, 
trnlos e tes boatos, vindos en1, grancfo varte ele Lon­
dres. srn1 que o goYerno prn ·asse un1 in~tantr c·1n 
CYitar rsta corrrntc de <ll'scrc<lito ... 
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* * 

Orc.t n'l" te inon1ento. L;to é. na pri1neiJ'a qui11.:en({ 
de ('et.:ereiro de 1890. o g0Yen10 portuguez e e111 C':::;-

11ccüll o ~r. Hintze Ribeiro foran1 carjdnsan1ente 
prl'Yenitlo · das cJifficulc1acles e perigos <1ne llO<lia111 
atlYir pant o Estado. do abanclono a que ('Sl<.1ya en­
tregue ê1 ünprcnsa franceza . Foran1 caridosan1ente 
preYrnido. · (lo (lUE:' a ilnprensa fl·ancczn C'sb1Yn scn­
clo nlinüdn por especuladores politie;os e finnne;ciros 
(e::5tran.<Jeiros e não portuguezes) J)<.11'<.1 h1n(:are111 o 
!1C>scrrdito so1Jrc Portugal; ele que a Üll]lrc·nsn fi'an­
ceza e>-;tüYa S('ntlo de noYo n1il1a<la pC'los porta<lore. · 
de titulo:· de Do1n liiiguel; e que se o gn lJi netC' não 
to1nu ·~p u1na re .. olução urgente, Rc1n ]lf!r<la d'u111 
instante (e n'cssa oe;casião ü e;usta de pequC>11n:--; sn­
c;rHido::;), o go,~crno Yeria inuito brcYP Ynltn( h1 <..;Ol1-
tn1 o Estado <:1 ünprcnsa de Pari·. 

C(nn scn1clhante attitu<.1e tlü ilnprcnsa que111 per­
<lia cn1 Portugal. Era pois un1 aGto nuo fH) de boa 
politica inonarchie;a, 1nas de patriotis1uo. (lefen­
dcr-so o goYcrno . por toclos os n1odos no C'Stran­
gciro. hn1tn inajs c1ue tinha do h· recorrer aos cn­
pjtac, · francc?;es para o en1prestü110 .riuc tcndonaYa 
C'ontra ta r co1n a e;asa Ephru, ·si. 

* 
* * 

.JI~li~ foi dito no goYerno. e e1n u ])C'c;inl ao r. 
Hintze - que não era pru11ente <..;Ontcu· Hl>C:'na. enJ 
Pari~ con1 o apoio do 1llonite1u·: do , ·ozr,,il e elo 
Uouloi.·, jornne. orleani&tas. jorna0 · de op] 1osic,:ão ú 
Rcpubliu.1 . por consequenGia en1 <1e~acconlo e e111 
gurrra <;0111 a inaioria <la 01>h1iJo 0111 Frnn\a. Que.} 
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<lirh1 o leitor e, para lançar u1n e1npre. tilno na 
praça de· Li boa, un1a empresa e trangeira se le111-
hrasse ele ~ollicitar apena o apoio <la J:..Taçclo? ... 

.JL-1i. · foi dito-que era preciso que o governo tra­
b:1~~e ele obter a cooperação do · n1aj · in1portantes 
jon1c1es republicanos; e que ·e nào fia.· ·e na errada 
lfln( la que ha e1n Portugal ele que o Figaro é un1 
jornal que só jura pelo principio n1onan;hko, pois 
que o J11iqaro não hesita em dar para baixo nos go­
vernos n1onarchicos, quando elle. pratican1 erros. 
I to n1rsn10 foi depois confinnaclo pelo artigo do sr. 
.J<:H.:queH ~ jajnt-Cêre, illustre retlactor da politica 
extrrna no Fi,garo, quando tão dnra1nente vara o 
governo e p<:lra o Rei analysou c18 fa1nosaR orde­
nancas <le 8 de abril finclo. 

E 'o <1ur fazià o governo, o que fazia o , r. Hintze, 
e}Jt fecereiro, quando era tão be111 o tão c<:1ri<lo."'a-
111ente inforn1ac10 ácerca <1'e ta inelindroRc1 e peri­
go:-;a situação·? ... 

Xào ligava a inais leve hnportaIH.íic.l <:10. · e ·dare­
dn1ento · que lhe eram fornecido · -püra só <lar ou­
vido · ú onda tumultuosa dos jnfluontes e corrilhos 
Pleitonlr8 que chegava1n de todos os Gantos da 
provincia, - onda que todas as tardes invadia o pa­
lado do Calhariz, enchendo o · n1ageRto. o sal<"5es 
<le tl1111nn1das de cigarro bréjeiro ! . . . 

O Hr. Hint~e, isto é, o nosso 1\finistro dos Nego­
cios Estrangeiros, no inon1ento e111 que Portugal 
."e e ·ütv<:L debatendo n'uma crise f1iplon1atica - ó 
pcn:-av«t, ·ó cuidava e1n eleições ! Que ninguen1 lhe 
cha1na~."'e a attenção para alé1n <la: fronteiraR -
pc1ra o (1ue se estava tra1nanr1o contra nóR, contra 
o no:-:;:;o credito, en1 Paris! . . . 

O :Jiini. tro c1os Estrangeiros ó queric"t Raber se 
I\.iê1ng11<1hle e tava certo, ou se cn1 1\Iangnaldr a 
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lUGÜt ·eria renhida; SÓ queria saber Sé C~llT<lZ E'da 
cJ' Andãe ', Panoias de Cin1a. Albergaria da.· Cabra · 
e outra · Gapitae · e centros üiplon1atico .. · d'e .. ta 
forçc.t ll<:1Yan1 ou não daYan1 o seu apoio ao go­
yerno .. . 

- «E <1uo resolve Vossa Excellenda úGerca <la 
ilnpren c.t de Paris? .. . )) 

- <( Quo 111assac1a ! que n1assa<lores ! ... Que a in1-
prensa franceza faç?i o que quizer ! .. . (Voltanclo-se 
parct uni Infliiente) O conselheiro ! Que noYas ine dá 
Vóssencia do Covas de Barroso? ... )) 

Ao que o Influente respondeu con1 ar HCYero e 
profundo : 

- e(. aberú V ó. sencia que CoYas cte Bü1Toso e;onti­
núa fiel ao partido .. . )) 

E a ün <lonnia. ignorante e de .. ·cuidoso. o l\fini~ -
tro <los .E;:;trangeiros ! ... 

* 
* * 

Püs::;ou-so todo o n1ez de fevereiro . E 8egundo a 
velha tradição lisboeta e n1anc1riona do flca-paro­
â11utnhcl, - nada se fez! 

Pc1ssou-, ·o todo o inez de inarço. E ne1n o sr. 
Hintzo ncn1 o governo se importaran1 ahsoluta-
111ento nada de crear un1a ·ituação, do ton1ar po­
sição na ilnpron. ·a de Paris. 

E1n ele abril lancan1 os diGtadore · a frunosa 
~ 

lei ela. rolha~, con1 todo o caraGter de odio a e feroz 
per. ·eguiçJo aoR liberaes e ao partido republicano. 
E a ilnpren .. a franceza, recapitulando todo.· o · actos 
<lie;tatoriaes elo actual goYerno, antes e <lepoi,. <la: 

. rleiçõcs <le Li boa; exclamou : - «E tuo doülos ! . .. )) 
A partir cl'aquelle ctia tinha o governo portuguez 

alirn,1<10 aR sy1npathias da ünprensa republicana, a 
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con1eç<Jr velo Tenzps, orgão <lü e:llüt burgnezü1 frnn­
cezcl, - e pelo Petit Journal, o orgilo do poYo, cln 
petite épa r.r;ne, que co tun1ü conco1Tvr cl toda~ c.18 
openlc;<>es :financeiras que o Petit .Jou rnal lhe acou­
. ·clhH. 

E logo <:l seguir á publicação dos tri8tC8 decretos 
que tJo n1ú in1pressão causaran1 e1n Fn1nçü; quan­
do j~i o governo tinha contra :::;i toda a ünprcnsa 
parisie1vo; quando nen1 o sr. llintzo non1 o go­
verno qnizeran1 dar ouvidos ü quc1n eni fe·z;ereiro 
o.· hei via prevenido generosan1cnto do perigo; - o 
governo portuguez resolve peclir ao.· habitante.· c1e 
Paris que lhe empreste1n 9:000 contoR parü obras 
publicü. · ! ... 

~ ~uncü ninguen1 can1inhou con1 tc1nta levic.1ndade, 
co111 tanta cegueira - ou con1 tanta e._ tupic1ez -
pan1 u1na tão inevita vel derrota! ... 

E 8uo este · senhores, com sen1elhünte. · pro<.:e -. ·os 
P ele111entos de governo, e e111elhante c;on1prehen-
'<\O <ht c;rise diplon1atica e econon1ic;;:1 que o nosso 
pobre püiz está atravessando, - suo e. tes senhores 
<LUC . ·o arvoram e1n dictadoros e salvadores cta :1Io­
narchia, violando a constituição, algo1nando a im­
prcnR<1, supprimindo a liberdade (1c associação e (1e 
reunião, transfonnando a lei eleitoral, dissolvendo 
a Can1arü de Lisboa, - são est(\s senhores que exi­
gcn1 ele nós, jornalistas, adn1iração, VBneração e res­
peito para as suas pessoas e para os . ·eus a e tos l . .. 

Con10 pe soas - tirante talvez o T . Arouca, o 
inonoGulo da situação - nenhun1 d'clle · é c;apaz de 
""cc1uzir un1a bailarina de ·. C<:trlo. · ! Con10 actos, 
c.;01110 obras, co1no idejas, que diabo <1c acto. , obra.· 
ou ideias tee1n posto e1n pratica o · c1icta<lores? . . . 

Crcc1ran1 o :.Ministerio da In trucçJo publica e 
Bellas-Artes. Perfeita111ente f1'accordo. E a r1uen1 
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foi confia< lo e:· se :Jiini-terio ·? . . . ......\..o T . Oliveira 
:Jiartin::;? ...... .\.o dr. Bernardino :JiaGhado ·? . . . .A.o dr. 
Theophilo Braga·?. . . Ou a algun1 outro portuguez 
< ino tenha pa · ·ado annos e anno:.:; no . ·eu gabinete 
e~tu<lanclo o n1odo inoclerno e pratiGo de tran."'for-
1nar a no~:-ia sebenta, pingona e tinhosa In~trucçào 
publica? ... 

Qual historia! Foi esse J\iinisterio e;onfia<lo o <lado 
<lo presento ao sr. Arroyo, e111 promio <..los dL ·pan1-
tc::> que tovo a habili<lade de accu1nular no J\1ini. te­

/ rio tht 1'1e:lrinha. 
De lnodo (1ue Portugal, que já tinha un1a rscóla 

<1e aprendizes do Estadista (o :fiiinistcrio clü :Jiari­
nha)-pas ·ou ct ter fluas, con1 o J\Iini. tcrio <la In­
.--trucçào publica. 

Chega1nos ú ultin1a pobreza e degradação colo­
nial, con1 o ·y. te1na fontista ele dür ao · rrcruta.-·, 
üo:; n1e<1iocres ou aos inuteis, a pa ta ela J\Iürinha .. . 

Chegarrn1os em hreYe ao ultin10 aYiltan1ento r 
rebajxa1nento intellectual, inaugurando hojr o n1c. ·-. 
1110 systo1na con1 a pasta ela Instrucçrro ! 

* 
* * 

~Ias e::;to csb:ulo ele coisas ha de continuar a ·süni 
de pcor parc1 peor, se1n lnna revolta n1oral elo toclo 
o Paiz, sen1 u1na revolta do bom-senso, da cligni<lade' 
e <lo talento offendiclo? ... 

Onde estão os luctadores ele ha dez e vinte an-
11os ·? ... Onde estão elles? ! esses terrivei · ca -rallei­
ro~ ela Ironia, que ha dez e vinte anno ·, en1 livro~, 
e111 pa1nvhleto. ·, e111 conferencias no Cas1no acorda­
va1n todo o Paiz e diziam aos rapazes, co1no eu, quo 
<'ntra va1nos então para as escólas : 

- <(Geração nova! Vae haver un1 renasGin1ento 
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ein toda <:l nação portugueza ! Tn:11Jallu.1l). e tnllae. pre­
lJ<:n·ae-vos para a lucta e para a 1:ida nova, e1nquan­
to nó · Yan1os den1olir ! O futuro pertencc-Yos ! . . . )) 

E o que é que os terriYei · e<:lYnlleiro.· da Ironia 
de1noliran1? . . . Onde estaes Yós para estannos ao 
Yosso lado?. . . Que é preciHo fazer?. . . Fallae ! 
Fnllae !. .. 

* 
* * 

Mcts 08 terri veis ca Yalleiros (la l ronia, os terri­
veiB tle1nolidores ele ha dez o vinte annos falliran1 
totlo8, ou quasi todos! . . . 

E ei:::;-nos, uma geração de honH·n:-; dt> trinta an­
nuH, que trabalhán1os, estuclá1nos, spn11ffe anünaclos 
do lllüis profundo a1nor da vatrh1, ao abandono. 
·cn1 un1 chefe, ·en1 un1 guia, :::;e1n un1 1\Ie. · ·ia · - es­
crn Yisado:::; e tyrannisa(10_ ·, hoje no n10111ento do 
J>crjgo nacional~ no 1110111cnto r1n que a patria póde 
< lesappareGer c1'u111 dia para o outro e111 furias de 
l'C'Yolução <1esordenada-escravi:::;fü1o:::; r tyrannisa­
doK por este balôfo e conselheinü trjn1nvirato dos 
Nl'R. Lopo, Hintze o Arroyo ! 

.Ao pe11sar en1 tal, sinto que un1a golfada <1e sangue . 
n1e sóhe ás faces e á garganta - do vergonha e ollio . . . 

Ai ! terríveis cavalleiros da Ironht ! Para que ha.­
viei · as 'in1 <1e nos a_corclar para a Yi<la e para a 
lncta . se <:1 Yossa philosophia YO C"nsinaYa que a 
inortr srrin fatal! .. . 

'l'nlYez não! 
.A_ França precisou de e;ahir en1 • éllan, para afi­

nal sr lihrrtar ela han1hochata nêlpoleo11ica ! . . . 

MaPia110 Prua. 


